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Sofreu a Gamara Barcelense- uma remodelação quasi' 
completa' nós seus elementos dirigentes: 

Gente nóvarsobre cujos hóMbros pesam respónsabilidã-
des dá hora presente. 

t Géntè novà;, e`m'quem  a Grei tem os{•'olhos 'l ostos,T'não 
para criticar; mas' costume pouco nosso --pára auxiliar.. 

Gente nova a. quem,, não faltando ,a nrtida noção'dos'de 
veres. a cumprir, sobejam por certo os desejos e a's . possibili-
dades de"servir bem. I t,,.,1 'N, 

Gente.,nova, asplrando•e sentindo idelaS »Ovas, na0 V1C1ã- 
dar,pelo culto do pedido, pela cangà, de influerícia do.. primo,. 
do regedor, ,do parente da criada. 

Ha alguns anos alguem justificava o ter aceite deterrni- 
nado cargo' pelo factoAe não poder dizer que não a quem ílio 
pedia. 

Réstíltado:acção nula, e, cotisequenternerite, prejudicizIl, 
nesse cargo. 

0 pedido valorisa' sempre quem o _fez e « queima» sem 
pre quem, a.ele acede. J 

0 « carneiro. crm batatas» não: está na rinemoria'da nova 
Gamara, nem ela se prestará a ser U Roberto de feira», movido 
por mãos ocultas. ' 

«Fazer o que se deve; pelo bem de Barcelos, custe o que 
custar, será, per certo,- o lêmá a seguir.., 

Ao « bem de Barcelos» nãolhe dêmos o mesmo sentido 
que tem tido. 

Ao «bem de + Barcelos» não deve corresponder o .bem 
r 

0 abem de Barcelos» não deve esconder, servir` de dis-
farce'ao bem de deter minado elemento. 

0 «bem de Barcelos», ao encimar qualquer ideia .em 
má'rclia não, ̀d°ave ser -'sinonitno, como até aqui, do « bem 
pesS,QáI+Á. -•• ri : t 

rido á lêma — da Revolução Recordo Como foi cump 

Francesa.)... s  

de F. 

U ,;. 

0 « bem- de Barcelos» s6 pode ser o « bem de Barcelos». 
" A gente` é' boa, á,,terrá• é tão bonita que—tia frase de 

alguem tão barcelense—por mais que lhe façam não consegui-
rão' estragal-á,`'vasto•é o campo, ele acção, ilimitada deve ser, e 
Será, •a•,Vontade, flri-né de vencer. 

+ t 

Com este primoroso conjunto de factores; e sem de for-
ma alguma pretenda., 1misCun•-me em 'maferia onde não sou 
chamado,' nem para , o, qual 'me pediram opinião ou conselho, 
como bar'celënse'que quere' à' terra' como os que mais lhe que-
rem, conscio de que algo, poderei fazer,:e que dás minhas ideias 
algo se' pòderá';àproiveltár,, tratarei em artigos, que se seguirão, 
o problema ,cúliural. dentro, ida nossa terra. 

Por, agora'} limito-me a 'dar os parabens á, terra e a mim 
proprio, pois certo estou que pra' para" Bàrcelos principiou uru 
periodo novo de realisações morais e materiais. 

r r -r 
Martinho 
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Pela , Nação Portuguesa ráde•o,u for 
tementë' um ',ar'dé satisfaçãQ` lendo•- se, 
a " Nóta' dó' 'Governo: sobrê'o_éâsó dê' 

Quando. se??deu' o lamentavel inci 
dente ,que fez. vibrar o,patriotismo dos 
Portugueses, Portugal confiou ;tia acção, 
inteligente do Clíefe' do Governo. ' 
u Nações ` que r forarn,'s' o é serãú 

aliadas, que'£'tcem! 1nterésses avcombns 
no Mundo, e rivais nesta x hora, ,r til` 
nh.im fofçosamente,ique se,errtenderem 
e mostrar que a 1,mestna confiança dè 
sempre perdura, e que, de igudrxl para 
igual, cxrsté ' 'i»esmo-Idireitá:" 

Inglaterra' (! Portugal, àó'iê5pcitó'é' 
nos devéres c.que , a, áliança:•: exigem,: 
,acordara.,» , no, raso,rrle , Timor, corar 
honraki para as,duas.Nações,3numa r'Q 
!tição condena.' 

Tropas -p'uttU'aue••hs vão 1guardar Ti. 
mor—é 'a tldeia 'precisa, e• lá`'fEúl"uai'á' 
ao vento de aqu.las longinquás para., 
gens a fiandeira ide Portugal; e acredi-; 
ramos que será respeitada por,todos2 
porque, Portugal quer viver .n,a` ri] 
equtlibra:]a néutralidarlé, como`` canti-
irho dó Mtíndó `a brilhar de Paz`'e' 
Tranquilidade. R r 

I-Ia necessidade que, assim seja, é 
pçeciso haver no Mundo em, chamas 
um porto onde! esse`,, clarões não te 
nhaín sopro a' alimental os,` fk 'c '' t  

0 •ll••tll • •J•Iitl}•i tl • r•• f•ir •• ,r,•: F̀t• 

Na passada quinta-feira esteve enr 
Braga o Snr. Dr, Mario Pais e Sousa, 
ilustre Ministro_do Interior. 

No Governo Civil realisg-u-se' uma 
reunião cie todos os-.Prèsiderites dás 
Camaras e União Nacional do distrito. 
Sua E' x.a proferiu um •,brilhanús: imo 

discurso, enaltecendo dois nomes que 
andam intimarnente•ligados á Nação:— 
Carmona e Salazar. 

Enalteceura figura magestosa, iuex 
c•divel que é o Senhor Presideute da 
República`, e tracejou vincadamente a 
personalidade ii!egualavel que é o Che-
fe dei Governo—Salazar. 

Por uma forma atraente, esma-itada 
de, brilho literário, Sua Ex.a_- historiou 
fases da vida de um e outrô,,,'foéancio 
sinteses roque são bera o reflexo da sua 
sestrutura moral , 

Disse' que a reeleição do Senhor 
General Carmona, no dia 8 de Feve-
reiro, será uma aclamação, será a ex-
teriorisação do '.sentimento nacional, a 
afirmação incoritestavel da Unidade 
Nacional á volta do Chefe. 

Durante uma hora Sua Ex.a. pren-
deu tidos pela frase bem burilada, 
bem. sentida, nurn.a fluencia a, brotar 
do seu coração devotado á Causa Na 
donal. , 

Uma, ovação quente e demorada 
rematnu esta sessão politica, que, não 
visuu a fazer propa,Zauda - nem'ela é 
precisa — mas a, mais uma vez e+por 
uma voz autorisacli, fazer a,propagan 
da da politica. do Estado Novo, que é 
a politica da Verdade. -

Sua Ex.a anda a percorrer todos os 
Distrito, dinamisando energias que no 
dia 8 de Fevereiro darão ao Mundo a 
afirmação de que todos os Portugueses 
estão` unidos entre si, bem como ao 
redor dos Chefes, olhos fitos na Pátria. 

Notas dè' Lisboa,, 

I 

19 DE JANEIRO 

'Conforme sabemos de noto oficiosa 
;da Presidência + do -Conselho,•.( sr:. Ge-
neral Carmona -concordou em ser;npva-
mente: eleito Chefe do, Estado;, aoeden-t; 
do assim: ao. pedido que, lhe foi _feito; 
pelo ;Gov,êrno,: o Conselho. do Estado' e ; 
a Comissão`, Executiva da •União-Na' 

Com pleno agrado.e satisfação re•,,, 
cebeu' todo o, País'a noticia, " quer;.pelas• 
virtudes: do venerando 'portugúês,'qu 
Sempre se tem havidq com, nobre apru 
mo e inteligência, e exemplar patriotis-
mo, no cargo -mais' alto do Estado; 
quer porque, nesse cargo, o sr. General 
Ca•rmcana -ié- inegá;vel penhor,•da cón ò 
tinuïdàdé governátïv'a,,,hoje: porventura., 
niags :rfe*cessáriá , -'  endeimõs'-gás c r.= 
cuustâncias internacionais, e ao seu re-
flexo ❑o País. y s r, 

Por;um decreto. la publicado, •o dia.. 
dá + eleição ;'é ' 8 ,de _ Fevéréira. pr,óxi- 
mo; "Q nesse, dia .' ditara 1. 11 a vontade 
soberana a Nação, indicánã'q pelá'tércei `.' 
ra vez o ,n'ome, do sì:'Genër'ál Cârmopa.y 

O, sr,•_General Carmona, que por sua r_ 
anae descende do grande navegador, por 
iuguês dó ,século XVI, João•}Vaz .Côrte, 
Real, que sempre tem honrado, a sua, 
farda militar, entrou na vida política em 
1923, óbïáçztìdo a pasta da Guerra; no 
Govêrno dó dr. Ginestal ,Machado, por 
indicação do Exército.. 

Houve depois o ú18 de'.'AbriÍ,, too 
vi mento militar de Sinel de Cordes, 
Filorneno da Câmara e Raúl Estéves. 
I Jugulado esse movimento patriótico, 

lançaram nâ prisão os seus chefes, a 
respeito dos quais: o sr. General Car-
mona, havendo-se co rri particular desas-
sombro em sua defesà,'disse estas histó-
ricas palavras—< ,Se lá fora passeiam 
livremente os-- causadores dos males da 
Pátria, e se encontram 'aqui estes ho-
mens de tanto •valor cívico, é porque a" 
Pátria está doente». 4. 

Estando vitoriosa a Revolução Na-
cional; em 1926 fêz parte do Govêrno 
de então, e em, 9 de Julho dêsse ano 
era u Chefe do Govêrno, e o Ministro 
da Guerra, como em Setembro o interi-
no -dos Negócios Estrangeiros. Depois, 
desde 1928, tem sido o Presidente da 
República eleito da Nação agradecida.` 
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Eleição 'dÕ (',hefe do s't-ido 

Partiu no dia 19, de Lisboa, o snr. 
•dr.-Mári,o•Pais,de-S.o,usa.=que tem, Yisi- 
tado, na sua longa r digressão, tôdas as 
capitais de'distritó'do'6fitinente a-fim• 
•.de oriertar• t pessoalmente; os-.trabalhos 
-da eleição,do,,Cliefe f#or Estado, que se 
realiza em 8 de Fevereiro deste ano. 
•A-impbrtârf'ciff•`transcende,ntedo >,wto 

político em questão, •levou o ilustre mi, 
nistro do Interior a. pércorrer•o nnssi 
território europeu; •conferenciando•oo•rit 1'que de si nasce dá lhe o respeito, a estima, até ,,,[ esmo à genéráçào: 
as autoridades administrativas eoutras 
entidade$„ certo dei que todos quererão 
correspondèrdignamenteao alto exempl 
de . patriotismo e de espirito de servir 
que•,ó~sr•General Carmona deu aopàís, 
Aceifando,a, suei, r. 

1 
Sindicato N. dos Caixeiros _- irt0 i 51 j 1—,j ; y.ít7 

Nãò queremos, nestâ horá, tad6 de inquietaçães; de incertezas, tanto 

j ara refletir e ponderar, pincelar o- nnme da Mulher com tintas que são 
proprias á sua gentile:§a á- ua grz.ça; á; s,ua-distincko, -_,3Q seu todo femini-
no;não.- .•,.•...,.•....--.,•.•,,.-..._...w.<,.,.....,. _•.>..-.........,,•4._....•< .. ......,-.., .,.. 

A Mulher, quando tem oculto da simplicidade aliada ao bom gosto, 

impõe-se, sobrele á a tudo `quanto aoy redor de si vive,_porque a irradiação 

Nós podemos avaliar isto-muito mais` que aos Homens; estes personi-
ficam muito mais_'ó tgdo; al ran,rem mais a exteriorisação, não,sabem profun; 

dar o mistério que a Mtilbèr teüi•piára saber"-tmp'or="sr: —  
Mas nós desejamos, nesta •horwIincerta, nublosa, focar a Mulher como 

'elémerito coordenador deAuctas ,em que anda empenhada a Humanidade. 
-:.Tarefa•pesada"de.lresponsabtlidades;,, •l1 `,Ela';-•nimadõrá' ao-ïnáximo bo sacrifício a que devota o seu coração, DIRECÇÃO 

-a-do sr.Idr:!Pais, dê Sousa; mas singu c r 
} esfárrapà.ndo-o' em ocados que Ih`é 'vão-arrancançlq; ;pouen;apouco;{ora  

larmente facilitada .peta veneração e , , i 'de P e idente-- Apgusto Henrique Mo, 
pelo'carinho.?que envolvem ein)lodos ora outras, ;Ievandó ,-os,•para longe de si, dor seu carinho, do seu afpeto,.no ;¡ r. •. , a ; , q,,, 

' 'terra;. S crét•rïio--José Á•bértó'Antunes;' 
os'sectóres •da !Vida-:hacioÍial,•=a grande tormentoso redomoinho, das lucta4;: Ela, estoira, s•,fredora, r m, ç,,hulha o ;• u Tesa;.t)u S i o D©mïngos G êíés erreis. 
fi ura do Chefe do Estado. A sua reeleij '`r ''' ' I ' +' ' } g olhar. embaciado no- Ihorisonte polvoroiento e por la os demora; sempre a 
ção= SF'rá,ma is `uma forte manifestação F r , •`r#i `r•'-'` •' t't il 3'++•:' •1.'jt 

inteiro"gaç, querendo adivinhál•os no clarão crescente da aperança. •indiçat©• 1`• ate` O la 
da'unanimidade'do pafs=-em volta••.dó , d ,i r , •: t, :l to, ,•, Op rias Éla, carregando a cruz o trabalhos áubShdõ á tladártrt, qüe parecei'rião I 
Estado Novo edaqueleszlue tãb mágni;• I de__)l• •extü , c 
ficamente'o representam: u.s'rlln> ter fim, do esforço,eomum para o Ideal que a todoa,a`riirnã •ónde quer c(u`e' "! ;,_ Sr•ic- i..,. lìil'i t,1,;j 
•t „ r « R:,3 ,+ir° 3 s ,+;, • ; l tlu:nr •,, ele,ap ale ante,, a dourar o .ceu que deslumbra-'Elá -entrega us,seusrbra..ç61 cá r;• + jure  

`No d'omïngo' l3,dó'corren1è, na sé. 
r•rr n:' $nras sem limite,• vendo neles pouco -para, o muito que é prgçisa,. febril;, descia : Secção'de Bárcélofi,:Uo Sindicato, 

r _ ágil, aténtá aso auxilio que lhe segreda, o coração, em farrapos, é verdade, Nacional dos 130p.erário5 ;de. ;Indústria 

`'• rr••pp••yygg f•jj gp •tpr•p j 1 más forte eomo'alava'nca `a móviméntar a grande maquina a produzir. ,,• , com grande conc`orreric a,"`éféc 
t411lL1•Q" • t1U,r1 il®1 U •l•il' 11;•U rextil 

_  Ela, então no explendor da, sua Altut•,, ' aureolada pelo eol do bem fa- tuc►u` 'se a As'sèmbleia Geral para apro-
•- zer,,,espalha por entro os que sofrem as flores: do ,seu -carinlio;'doçuras dós>° 3vaçao de , cóntas te gleiçáo,, dos;•iX9vos 

corpos gerentes  
,Todo , o país recebeu conr o ma is seus cuidados, a ternura sem egual que borbulha no seu peito a trasbordar, O resúltado• dot éleiçãá fói o'seguinte;' 

vrvtj waplauso _ a determinação superior. ,Ela atinge a plènitude da belesa no que tem, de Emafa divino' - o ;amor.,pè1ó'; 

proibindo -õs'folgúédos carn'aválescos proximo. r. t 1 ;,: ASSEMBLEtA,GERAi;-} t►#rt,,, 
nas ruas, 1Vdo se compréendïa, de fàcto,' Ela vai corresponder, estou certa, ou eu não conhecesse o que vale e ' 
úé; `' ná_'`l5tirá" 'rávé'`;quë todos`.'vÍ-' j 
q .r o,que sente a Mulher Portuguesa, ao apelo que lhe fazem para colaborar na vemos,'se dessè ao mundo um triste ,« ,, , 
exemplo de egoísmo ou de inscons- obra gigantesca a que se vrtd dedicar os Homoris, arr'aneándo' da `Terra o que 
ciência. Pelo contrário: cabe-nos tem- ela- pode dar, desde que a tratem com o amor que ela,—a •Terra—exige, 
díàr aios- outros' povos qüe 1 Pòrtugal, 'Ela pode dizer, labios a sorrir, olhos confiantes' que, `embora, ó %b aá o 

-embórá 'se `' rriantét,há á'' "margem do do" Hornem, X01 a sol, vá amontoando para o dia de amanhã, Ela no seu DIRECÇÃO EFECTIIVA!; : •• ít l 
, ãvíssrmo conflito; ` reão deixa,'por `isso 

- ; Lar, na metodisação do seu labor, no raciocínio inteligente e l perscrutador de sentir°'corno suas as-dórés-alheias," 
Esta atitude de nobre seriedade, 'a das horas em reflexão; poupando 'como Ela sabe e deve,, contribui•ao;apelo Presid?ente—Adão Dias de Sousa;. 

l Secretário—Armindo Silva; Tesoureiro' 
afirm`sda'`por ', ocasião dá entrada' do•, que faz a Nação para produzir; como a hora que pasea exige. —João Rodrigues Monteiro., 
Novo' ' Ano, encontra agora mais largo Não será em vão ,que se bate á nossa porta, alvoroçados os que teem 

,ensejo para. patentear-sé. Nada de icor- as chaves do drétino, nós, Sulhern, braço estendido, peito arfante, olhar - DIRECÇÃO SUBSTITUTA 
tetos cárnaválescos, ` nem : de mascara- claro e em frente, respondemos: 
das rid;éulà8 , Presentes. •f, ''t'•' fl. 1111— I • t , Presidente—Mànuel Augusto Mirati-
ï Devemos, porem,``}ir ainda, mais Maria ' ,. da; Secretário-António Figueiredo Ra-, 
Monge' do que de`términa à •legislàção.   mos; Tesoureiro—António Silva'Duartè. 
;Esta ; refere-se, apenas, aos lugares pú   
blicãs; cõmo•é,natural. ,, ':, . 

Mas todos e cada um de nós'não 
queremos, certamente,: fazer.00s nossos 
Ilares,p ;sque nos -repugna- praticar.nas 
Tuas.,, Se públicamente,o Carnaval não 
existe-e mais pelo sentir unânime da 
população do que pela fôrça de uma 
postura--não se comprende que ele se 
vá refugiar, folião hipócrita, nas nossas _ 
casas., Ou não fôsse Portugal inteiro uni 
lar, onde todos, nos sentimos irmãos!. , 

_iria !C&porativai 

Domingo, , ria sede da, Secção de 
l•iarcelos do Sindicato Nacional dos 
Caixeiros; réallzou-•e'a eleição dos no-
vos corpos gerentes para o ano cor-
rente. 

•F6r•m élëifós; por üriáiïimidádé; ris 
seguintes •filiados. 

Ni ASSEMBLÉIÁ? GERAL 

Presidente—António Gomes de Fa- 
'eia; -..J-.º-Secrëtárío --,IosézBarbQsa, Fer á 
reira Dias J.°; 2.° Secretário—António 
Barbosa de Oliveira. a 

, 

OBRETUDOS, GABARDINES, FATOS 

GRANDE SORTIDO f ' 
CASA DAS GAéARDiNES 
VEND 7A,S A PRESTAÇÕES 

M. CORDEIRO , 
Rua D. Antonio Barroso, 43-45—Barcelos 

T; Distribuição de sulfato de 
•t t3 J 

Cie-01 toe (•01'1C' Ì.•I)it',('(',dll cobre e sulfato de amonio 
para a cultura da batata 

Ensino.,teórico e prático 

Próft3ssorá Cecilia da En-
Quern desejar obter estes produtos 

carnação teia que se dirigir ao Gremioda Lavou-
DIPLOMADA PELA 'ESCOLA NORMAL DE CORTE ra e preencher um boletim, mediante b 

"LU4„ DE LISBOA qual , receberá, na devida ocasião, as 

Tambem lècciona em ' casa das alun-as quantidades requesitadas. 

Confecção de,;chapeus._de senhora e 
transformações desde 8$00 

RUA MANUEL VIANA "5 — BARCELOS 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L.D" 
34, R. INFANTE 0.' HENRIQUE, 3a—BARCELOS 

' (Tàboleta amarela) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Ceras e todos os artigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 

r s , TELEFONE 100 

' Devem poupar o mais possivel os 
elementos acima mencionados, seguin-
do as instruções largamente espalha-
das, pois todos teem de se lembrar que 
não ha grandes quantidades de sulfato 
de cobre e amonio. 

E' preciso não desperdiçar, ou até, 
não exagerar. 
A palavra de ordem é produzir, mas 

tambem é pottpar. 

--..•- - 

Este número foi visado pela 

Comissão . de Censura 

FALECIMENTO 

Na Freguesia de Martim, faleceu, 
segunda-fèira passada, a Snr.a Angeli- 
na ' da Costa Gonçalves, dedicada es-
posa do nosso .valioso .amigo ,Sr. Fran-
cisco Coelho de Azevedo, encarregado 
do Posto do Registo Civil de Martim. 

Foi demorada a doença, [rias tudo 
sofreu com a maior resignação. cristã. 
0 seu funeral foi muito`concorrido; 

tomando parte nele muitas confrarias e 
elevado numero de pessoas amigas da 
Familiaiem luto., ! 

Ao: nosso,, dedicado amigo Snr. 
Francisco Coelho de, Azevedo apreses- 
tamos os nossos rriuito Se!dtiifos pesa' 
ores. .. r 1,',i i,, , .`1 

, 

Di .1 Adélió" >vlarinho 

J 

Consuttorló e Resideõcia" ' 
Rua Dom António Barroso, 141 •• 

Telefone 28 

Presidente—José de Sá Gonçalves; 
Lo Secretárib- Antóliio Esteves Ribeiro 
Barbosa; 2.° Secretárior,,Antópio d,a 
Casta Figueiredo. 

—A todos os eleitos, 'apreSentamo's 
as nossas felicitações: ,:iII v 

1 tt • • •y• I. i,z• # y 

PRODUZIR, E POUPAR é o mais, 
imperioso devér da hora présènte.' ' 

„ PARA REMEDIAR UM MAL FU-
TUKi—a escassez, ou absoluta falta 
de géneros, temos que adoptái rimêdia', 
tamente 'às providência's necessárias. 

LANCEMOS MÃO -DOS-,RÉCUR 
SOS mais simples; majs,çápidos e que 
mais seguramente defendam ,a Nação 
dá fome. , 

A CRIAÇÃO CASEIRA , DE. GALI 
NHAS não só'defende á, ecoúorhia'dó-
mésticá mas fornece tám6 n'im'pórtàn= 
te contributo alimentar—carne e ovos 
"frêsCos. 

E SIMPLES. E tECONQMICA, e 
embora escasseiem os tradiciónais;alí-
mento$ da galinha tais como, o milho 
é a cevada estes podém ser fácilmerrte 
substituído` 

PARA A ALIMENTAÇÃO, DAS GA- 
LINHAS podem ser, utilizado$ és resf= 
duos da alimentação humanai, os rëstds 
da cozinha;'desperdícios das hortaliças, 
um pouco de semeas e farinha de peixe. 

DEFENDA 0 SEU LAR,! d̀efenda 
a Nação, PRODUZINDO E POU- 
PANDO. 
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Crónic a,- da. Invieta 

A1',,Kgr`al' nó 'Teatr©'• 

;fAo'iniciar,éstas despretenciosas.cró 
nicas: paga o conceituado a Noticias de 
Barcélosí,)-,cumpre-me saldar o-., seu 
jiusttefe,piestigioso.director'e seus lei-
tores,.de- todos: esperando , a sua anteci-
pa.da'1 benëvolencia para'o autor destas 
pequenas palestras semáriais:.' + 

Pelo noticiário da irnptensa diária,' 
já ós meusa leitores. devem estar •infor 
madós-do•sucesso obtido com 0 Poder 
de=h'átima;, peçá.em 3 actos, represen 
tada magistralmente pelo:. mestre da 
cênai: portugueza--Alves da Gunha= e 
seus, colaboradores.,, E' seus autor.—feliz 
e inspirado ;autor..' o sr.FEurico. Lisboa, 
o qual;,teve o, condão de dinamizar, de 
comover; .de atrair-áof)á da'Bandeira; 
durante' cinco,recita,,•seguidas,"milhares• 
de,' pessoãs;;i.uma.cidadé-inteira, ávida' 
de':beleza•.e de góso espiritual. 

A•_tése,deste conflito social e filòsofi-
co, gira todo á volta duma fainilia sem 
fé.•e sem crença, que eu,?resumo assim: 
Um médico,' uris grande' mesfre,,Étão. 
orgulhoso da sua, ciência corno do seu 
ateísmo, sempre que :se lhe apresentava 
ocasião oportuna, zombava 'das::curas e 
fenómen os- passados > em .Fátima,; classi-
ficando-as- de pura invenção -ee sugestão, 
dõs padrës.".. - 

,0 Destinõ, poréú1j,' ãe• o pseudo-
[limo de !seus, •querendo castigar os 
círgulhòSòs'r.rpais;:•feriü; ebii:zrgraves 
doenças,-`os "seus ,dois`tnocentes filhos 
---Maria Clara, jovem :,de, - arreigadas 
convicções religiosas e Fernando de 
oito anos. r' E"neste aflitivo 'e doTóròso 
transe, qué `o }dai, •o médico, irìlpotënte 
para combater o màl,' se dirige á espó;' 
sa,' travando-se er tre` ambos = este curto 
más.'expressivn dialogo agri-doce:` 

r —Manuela, 'o nosso filho vai morrer 
e eu, com toda minha ciência de inédi 
có'e' de mestre não o póss(y salvara.. . 

—Morre o nosso; Fernandinho? 
--Sim„Manuela: pede{ao teu Deus, 

a esse-Deus que tu renegas te_oi minha 
é'aása, que salvve o norss•o •rl•ro... 
—F S•trit%u f sábio,'que,tne pedes 

tão humilhante sacrifício? 
Sim,` sou eu,, Manuela, qúe te 

suplico que implores do teuDeus;um 
milagre_gue salve o nosso filhos... ^ ` 
- .-. ó milagre operou se nó momento 
preciso em;;que Mariá•Ciaraj o ánjo' l ` 
telar, regressava de Fátima, onde havia 
ido pediriia íV•rgem a cWversão de seus 
pais ateístas e blasfemos. 

Eis aqui, uma rapida sintese, -d alto 
significado moral da pecá 0 Poder de 
Fátima, que ërf muito d4ejaria vêr re-
presentada em,Barcelos;.para consola• 
ção e edificaçã6 dos barcelenses. 

4; t llmador 

,r.. 

- r-MARTINHO -•- --
,r  

t 'É• esté'ó- pseudôni`dó lie úm cala= 
borador que.rinicia hoje umakserie de: 
artigos culturais e que ntúito `devem 
prender a atenção..,h, ,. 

Estamos convencidos de, que vão 
originar urna tal ou qual reflexão, e 
que devem influir nã orientação culto 
sal -do nosso aínëio.~- - ,• 

'NA•raüe•emós , aolilústae; co)af?orador 
a sua cooperação nesta ` cruzada ì ' que 
nós vimos devotatrdo, com a'maiói- sio-
ceridadé e o mais alévantádo entusiasr iQ 

.!Facmacia:J•Al•es de Fana 
v „„ BARCELINHOS 
,PEspecialidades farmá•euticas, ìk 
Produtos°qúímicós,"Artígbs de bor• 

racha, e Perfumaria, 
Aviamento escrúptilºsó de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE t 
Ti•LILlr(•1'I•, -115 

Ternos que 

'fitYf3 • ••) '•111 

orbás ecer "rà 

til et '14 

ti 
pop«,,Iâ.ção., 

Vai por esse pais fora uma azáfama 
de produção. O Govêrno toçou a rebate, 
incitando a L ivoira.aõ. cunt;p•imentd:do, 
dever inadiável e  Lavoira por tôdas• 
essas provinéias•lrnédiatámente se en-
tre aostrabalho fecundo e patriótico 
de produzir, r• 

Portúgal ápreserifá, de facto;' esse 
consolados aspecto de•unidade;nacional 
'forte e, decidida • ,ao verifica.rlTlos,, c,adai 
um no seu. logar, cumprindo, o rnelhori 
que ;pode o.seu dever _,j,, 

Os lavradores, mais do que tnun.çá 
conscientes da sua nobre,missão, traba-
lham,'afinc•damente, séniéándQ e arria- 
nhando, .porgrìe beii" bém'`e sentém 
que dêles , e -do. seu,; esfôrço ̀dèpende q, 
abastecimento (Ia pol)ulaç,o, e é borri; 
fique saibam ,lambéln que, por mais.qu•,, 
produzam, tudo será iaciarrrerlte,Gáioca,., 
do e,. remunerado rlìór reçá, jí> lci`,e 

;cómpénsador c,. comotos CaJrad `res`' é os°trabalhandOf s' 
Estão qua5i terminadas as sementei-¡pc,rtupuesés, nifis"ê ,necessário' fiW esq 

ras,dos trigos, das favas, das cevadas„ quecer que ,a''lt•úl, é>, ntpóí'iugúesás 
e já se sente a preocupação constante acompáìíha ré''ájïidá`; cóíìi aquele' entu-
de adquirir as batatas em largas cluan si; quente f•"ápaixònlcl 1 iie'quëH.  
tidades, os e,, cbirio so,õ" 1a; Sinlplè ; rr}orJtsta', i~òlhe . 

•dÜrá, déíüro'üó"cá"rito'dá soá' casà•; sapé" 
poupar, sabe produzir e''sábë'`s'acrifi 
cai' se. 

(Darrevista .« Vida-Agrícola») 

os nitratos, , para uma extensa e indis 
pens°avel' sèmenteira dós batatais "por 
todos èsses ' campos, pelas pequenas' 
quintas e até nos modestos quintais. ,., 

Os lavradores têm a noção forte da 

realidade 'è`b'em sábëm qúé `a„batata e 
o alimento préciosor de•que•tôdaia po 
pulaçao carece re m'éricronadamenfd ase 
camadas ttia}s `necessitadás;-oii e o pre 
cioso tubérculo ocupa logar irisubst11 
tuivél. r t ` :, nri_ r u: 

Oxála essa'patr iótjcãri onda de'' pró 
düzií alastré•'éáda W z mais e'i'sso é 
póssivel,; para ,qu`é :todos ás'cúlturas que, 
podemòs'éfé'ctuá'r'durantè .os mesés. de' 
Janèiro átiJirrihºó''se ínténsiftquém uo 
máximo, não . faltem e até; ;se posçível, 
sobrérn -paral se'expprti r, ós`cereais, as 
favas, ̀ 'b• ̀ ,, r'aw, as'batatp,%16s •éij`gësf 
as ervilhás,• e quf. e todastas hortas fno•. 
pareçam lindos' Jardin'9' planta`dos  de, 
couves, nabos, aluas, e olo:'f fé'rr` '` 
bas, etc., etc., mimos.-que tão bem pre-
parados são pèió's ' nossos esplêndidos 
tiorticultoçes.:\. 

Nesta campanha da produção têm, 
de facto; pápé1 i'15rilhánte} or'G9verno 

r; x. 

'Acertadamente—e numa salutar me 
dida de dignidade humana—não haverá 
este ano Carnaval nas riras. E' justo. 
Não se con}preendéria gtre'enquanto o 
Mundo arde num brazeiro, terrivel Por-
tugal foliasses inconscientemente... 
Nem, aliás, os portugueses, iteriam dis-
posição para festejar o Entrudo. 

Mas se não há Carnaval nas ruas --
também não pode haver Carnaval nas 
salas. E' necessàrio que adentro dos 
lares portugueses, poupados até agora 
aos horrores da' guerra, , ha ja respeito 
pelos sofrimentos alheios. Nern masca-
ras,nem musicatas desvairadas,oem ale 
gria exuberanté.Eortugal tem agora oca-, 
s}ão de manifestá•r,mais urna vez, as suas 
altas qualidades de solidarie'dada hulha 
na. Não se festéJe elite ano o Carnaval 
—nem nas ruas, nem nas salas,, 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem ano:q: r 

' Hoie—os srs. Abade Ateiprestè Jo-
sé Francisco' Rios Novais e Dr:Anléri 
co Gomes Fernandes Figueiredo. 

Amanhã—as sr. 85 D. Teresa de Fa-
ria"Duarte e` D!' Ma-ria José Miraiiã de 
Andrade. v 

Sábado--ò sr.. Dr.'Martiuho Edu,ar-
de Faria, 

, Segunda-feira—a sr." D. Maria ,da 
Graça Fernandes Sousa. , 

Terça-feira—a sr.a D. Rosa Lima 
Bandeira, o sr. João Pacheco Leite e a 
menina Maria do Sameiro Martins da 
Silva Corrêa. 
t Quarta-feira--- as sr.a3 D. Maria Lu-

clana Ribeiro, de Azevedo Teixeira  da 

Fonseca Matos Graça, D. Rosália Viana 
Queiroz.e D. Carolina dá.! Conceição 

Balas de Afonseca e o sr. Arniando 

Agostinho de Almeida Matos. 

PRODUZIR E POUPAR, é, a; pala-
vra de ordem para todos: • os -, portu-' 
gueses. • ; 1•, . 

PARA OBTER BOAS'COLHÈITAS 
de batatas, é mister fertilizar a terra por 
meio de estrume"'é ;iduboz. 
0 ESTRUME é, sem dúvida, o fer-

tilizante indispën5ável. ' 

ENTRETANTO, complete a sua 
acção, adicionando certas quantidades 
de adubo mineral;, tais +corno,, sulfato 
de amónio ou nitrato de sódio, super;; 
fosfato, cloreto de potássio ou na falta 
dêste as cinzas. 

' 0 'ADUBO DEVE, SER, INCbRPO= 
RADO no momento da plantação,é dis- 
tribuW›c eni «,pitada, jrrntú,das'semen- 
tes mas não em contacto com estas. 

`""SE EMPREGAR NITRATO DErSO-
DiO aplique-ó' por duas vezes. • A 1. 
na alt,ur'a'da sénienteira; a 2.a, ria oca-
sião üa•p'riméira'sácha.' 

ESTRUME ,E ADUBE conveniente-
mente porque é' preciso PRODUZIR.— " 
LA 
NÃO, , EXAGERE o emprego fidos 

fertilizantes; porque êles escasseiam e 
é-necessário ,POUPAk::.jt;:;hy f• 

ir  

DIRIJA-SE,AO SEU GRÉMIO e na 
falta dêste à Câmara Municipal, do seu 
concelho para receber, oportunamente, 
os adubos ,de que carece. F, 

PEÇA TODOS ' AOS ESCLARECI; 
MENTOS E, INFORMAÇÕES+sôbre ,a 
cultura 1,o,orgaiiism.o regional da Di-
recção Geral dos Serviços A,grfcolas. 

Faí;mácias de ;serviço 

No próximo domingõ estão de ser-
viço permanente as farmácias Anterò 
de Faria no'Largo Dr. Mártins Lima e 
Faria em Barcelinhos. 

CINEMA GILiFVICENTEI 
t:., !' l10 I:ij :°• 3;i1!{ 

Na sessão, de,,; hoj; ;,s1s á 'exibido o 
programa dup!o: 

iLr'0- HEROI -DO NIGER" 

Um grande filme ::de..•África ,, ,sem 
truques!,--
- A história dratriática+do' Comandari 

te Bréval considerado pór-toda W gente. 
cornorum semítdeús,.ëi:vlF2 ,,`, 

Esta super-pT•áúçãò représerrtoti'" 
Ftaiiça no Ceifa ne de'Cánúês' 3rr:' 

Nos :princtpárs, pap; -os .•ragdes ar-
tlstas, françezá ..Victáf,F`rancen; arry 
B' A, rrnie'Dufca•íx,• Dàn'i'esnil' étç: , 

Completa o prograp a ace• ra.çadis-, 
s4ma,coKnéctia. , r j .r r, c1 et, ou2 :3 i 

23,30 H.ORA5 >DE, OLGA'O1,'r': r,... ; ..;. ; ;, : . 

Uns momentd}s"'`alegrgs •j ur .ante fio{ 
espectacb1 trá&ico`da` güerr,ã. Xiiiânia 
das apostas que resulta Úma`grande pa 
ráda'dd riso:  

Ainda os dois rjornais de açtuaicá= ã^ u ir 1r, -i  
dos (Ufa e Pa> púirt) 

¿'%i Nó pto-ximi•—dóri i'ngó fiSerá aprèsen-
tado o filme ha muito'12lës•jadctrirnr'._;1 

a 

A pri'meirá'grá1ide cómédtadé 
Greta Gïa`rtió' 

Realização de Ernest i.ubistsch j•,t1. 
),,,,Basta .ser um;.filme-desta•estrela•pa•- 

ra ser garantia de. um bom,,espectaculq, 
Gretai G.arbçt;rfr .E corntel:a:toda a, 

gente. 

Ca deíà ,,.Civil .z 
fia `✓:) . ÁLz,:ì 

Pedem-nos para,_ Ilemb•ar á.'Ex.m•' 
Câmara"a..necestirdadq;què há'de`fazér a 
ligação, de energia, e}éctrìca'/ á cadeia 
civil dQ mais,,a mais,,agora, a falfá de 
petróleo! nrin'cipia a fazer- sé-,çenfir. • " 11 
r Segundo nos informam o dispêndio 
com, a,ligação,é pequeno,e;par-a.a Ex.ma 
Câmara ;as despesas com a.nova,ilumi-i 
nação devem, ser menores., ., 

"I 

I I• Cougresso,,;NaciouaL. da Ju, 
V8átuàe Católica FOMIDIU 

Está anunciado para os dias 9, J10 
11 e 12 de Abril um grande Congresso 
da Juventude Católica- Feminina que 
reunirá em Lisboa milhares de congres-
sistas. } r; 

De tôdas as Dioceses chegam à Di-
secção Nacional aplausos e adesões en-
tusiásticas. 

Não só raparigas filiadas na Orga-
nização. tomarão , parte no, Congresso 
mas tôdas' as pessoas ` quê' à . desejem, 
pois que êle é em honra de Nossa Se-
nhora festejan(io 0 25.° aniversário da 
Sua aparição,em Fátima, que tem sido, 
para Portugal uma tão grande fonte de 
graças.,  

Um dos melhores números•do pro-
grama será a grandiosa procissão de 
velas em que se pedirá fervorosamente, 
a paz, paz tão, anciosa mente desejada• 
por todos nós. 
0 Congresso será encerrado) com: 

um serão de arte. , 

E' de esperar"que Portugal inteíro 
esteja representado no Congresso em 
honra da Excelsa Padroeira « que o teia 
salvado mil vezes» para que-Ela conti-
nue a cobrir-nos com a sua protecção. 
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Ex.mo ;'Sr. José de :Bessa =— 100$00, 
100 1. de vinho, 6 razas de milho e 2 
arrobas de batatas.,,  

Ex.mo Sr. José Coutinho-14 `k:'de 
castanhas,, l k. e, meio de figos, 1 - de e 
meio de castanhas 

Ex.— Sr. Salvação•l,arroba-de mi 
lho,e rl;arroba de fe+lao. 

An6nitn0-24 k de bac1 1- alhau, l l k r 
desarroz e 1 cèira^dé figos `,;, t, 

Et 1n11 Sr.a D. Maria, daiona Dciarte 
j cBRj•ro •ãe,a e1 és' 5if. de l acalhà 
3 k. de açucar - " 1k. de'massa, lb k: de 
artdz ê'73`i7ngüêlíds:`: 

Pensão da Bagoeirá-2 cantaros de 
vinho, 25 k. de.-batatas.' 

Ex:ma•'Sr'.a' D: K`rriándá Mái•inho 
1.2 vasos,para a, capela.. 

Sr._,Dr': Matos Graça :; Jl èéstoj 
.dg, hortaliça e 4'a,boboras  

Xy.m á Sr. ,fósé Soucasaux_15 k,,de. 

arr Éx:•a Sr:a Ì7.• Irëné Ga"r";dó r'26 k. 
.de broa, 80 trigos e `30$00.' `' ` "J' 

Ex.ma Sr.- D. Elvira Moreira- 1 raza 
-de milho. 

r; Ex.ma Sr a D, Margarida, 1~efreira; de 
t 

Ex.mo Sr. Dr. Aires 50$00. 
Ex.mo Sr.wJosé t Barreto;de Faria— 

Ex.mo. Sr..,.João ì Duarte,.; 39 duzias 
de pares de mèiás -' a ' 

Ex.ma Sr.a -D.J urora Lírio Moura— 

r'•'ERma`'Sf'.a'rD:'`+Marcia' Carmo 
Tórrés=150$00: r .;< 3 , 

•zArmazens:de S. Tiago—' Retalho. 
Casa Aguiar--1 k. de lá. .e, 
Sr. João Cruz-1 raza de milho. 
Ex.ma Sr.a D. Emilia•de Sá Lemos-

30$00. 
Sr. Mánuer:QuintasN7, W. e meio de 

assucar, duas céiras delfigos. 
A tôdas as pessoas que com a cari-

dade. das suas esmolas não esqueceram 
está 'casa;" qúi_deixamos a expre,,são 
do nosso profusido re-,onhecimento"pe -' 
dindQ'a Nossa, Senhor Ides còncédaem' 
tròca'a`abun'dância das suas bençãos. 

Afém disso, fazemos chegar ao,• seu 
cónhecirrìento, que todos os meses é 
celebrada' uma{Missa•pelos•Bemfeitores 
da •Casa e que todos os dias, ás criancl 
nhas,lhes dedicam grande pãrte das suas 
orações. 

iYoVo'•'1(();rário`1d0'•S 
;d 

t Desde terça-feira passada que en-
trou em vigór o seguinte horário de 
,comboios: 

Bscendêntes 

Partidas do Pôrto: 7,37L 17,51;Che- 
gadas a Barcelos: 9,30-19,31. 

Descendentes ' 

Partidas de Barcelos: 8,12-16,14, 
Chegadas ao Pôrto: 9,50-17,22. 

Rápidos do PÔrtd e Lisbóa 

Partida do Pôrto: 18,10; chegada a 
Èisboa:0,28. -

Partida de Lisboa: 8,40; Chegada 
ao Pôrtó ás-14,48. 

—Estes comboios só se efectuam áS 
terças e sexta-feiras. 

, 
r I 

Pedem-nos para lembrar á C. P. a 
necessidade que há do comboio' de 
Mercadorias N.o 1.203 que parte de 
Nine ás 9,20 h. passe a partir ás 8,30 
o que é de grande utilidade para mui 
tos operários que trabalham nas fábricas 
de Barcelos, de.interesse para a nossa 
terra e para a. própria C. P. 

Vila Boa 

r Janeiro, 27 r 

Está garantido ó abastecimento do 
milho para o povo desta fregü'esia devi-, 
do á actividade do muito digno Presi-
dente , da Junta . nosso amigo sr. i José 
Apto níà,,Pèrëlra q'ue tgm'sido incarisavël 
é, não ,se .tCqi poupàdo a esforços- para 

J lr J •• I• 

êssè fim.' Dëus at•énçôe quem assim 

procede", ,, ,.. ,, r, .,,. 11t 
Támbem houve um abastado pior 

prietario que, pòs ao , seu dispor todo 
este ,cerïal que pod+á dispensár assim 
cõlr}o' tãmbem ò dióhérró ,que fôsse 
preciso.S.A'-pesar=de, não ser ;filho (esta 
terrr. ;mostra ter; dédic•çaó ; lí'cír ••luefes 
que precisam. 

Esteve 'doente, alar a Teresa, Diá's' 
l•érfran&s,mae do•dïgntssimó professor 
Sr ••VlânueCDtaS:Férnandes,çiufr fe`lizmen-
f,, " 

tèt já S. encontra r restabelecida q g,yé. 
muito ésti'rnánros. `'C 

i;íl y,T•'ir• U;; J ̀lf e• ••.G  : r 

fii; la7c • t,ry'!,'_ ' r•. :✓•J{••r riïì .. .. .111 
•i Janeiro,! 27_ . 

bei"C•<i 
, la,dïa„10 •a•éceu a sr.e,Maria Rosa; 

Go.nÇlves, {v,ruüá,.,de 69ranòs; e,lro dia_, 
.14, falece-u o. sr,, Antonio GOines:da, 
Gostá,,.viú,v.,q,,.dc\80:rrios.  ,,, 
r, toda. a família dorida , aprejeutta.; 

aios os.nossos pesasses. >  —A "sr:a Clementina Sousa guarda ;,, o 

leito doente.;, Dèsejamos-lhe rápido .re, , 
tabelecimento. r 
—A menina Adéliá •«do Vale'Leifes,: 

extremosa filha do nosso saudoso amià0, 
sr. João do,Vale'Léites`•e irmã`do nos-
so.estímado amigo sr,-.. Arnaldo Leites, 
foi "p'edidã em casamento para ó nosso 
t,áin.bern , estirjiado •amlgo sr. Domingos 
Jbáé: barrosa; conceituado negociante,' 
de Perelhal. 
0 enlace realisa-se brevemente. 

-sie=—'Os apêlos l e os 'cónselhdsido sr. 
Mi'ni,,tro da Econornia são,, nesta,, fre-
guesia, bem aceites. Todos os lavrado-
res se,,prepara.m •para - não ,deixar um 
palmo 'de terra por cultivar. Alguns, 
inclusivamente, préparan► , terras de 
bravio para a plantáção'da • batata.=C. 

!: • ,̀ z 
Vila• Cagá ,•i •, t. 

Janeiro, 25 

''Co•^:o noticiamos, esteve ha pouco 
tempo aqui ' o sr.' Delegado em.' Braga 
do 'Instituto Nacíonál.'do Trabalho e 
Assistencia. 

Nessa ocasião, aconselhara Sua Ex.a 
á Direcção da Casa do Povo que,, em 
vez de sé lançar a coristruir edifício pa-
ra'sede, procurasse antes adquirir casa 
já edificada e ` que fôsse capaz de se 
adaptar. 

A , Direcção, seis, perda de,te,npo, 
apalavrou .,. uma boa casa junto do 
Cruzeiro paroquial. .9 Sr. Delegado, 
cónsultado, aplaudiu,, conseguiu a vis-
toria pelo sr. Inspector, aquém a referi-
da casa satisfez plenamente; e conse-
guiu mais ' 0.000$00 que, com outros 
20.000$00 e tantos, amealhados escru-
pulosamente por todas ' as Direcções, 
devem chegar para compra e adaptação 
do edifício. Em poucos dias, tudo isto 
se conseguiu, graças ao dinamismo e 
boa vontade do muito digno st'' Dele-
gado em Braga. 

Os corpos gerentes daqui correspon-
deram com o seu desembaraço e de-
ligencia. E. assim, realizada já a com-
pra a casa do; Povo em Abril, entrará 
na posse do"edificio, em que fará as 
adaptações. necessário e dentro em breve 
estará otimamente instalada. Cremos 
que este organismo corporativo muito 
grato deve estar ao sr. Delegado. 
—A Comissão ](, cal de abasteci-

mento, ou cómo melhor se deva cha-
mar, começou a percorrer a freguesia 
afim de, em obediencia a ordens supe 
riores, passar varejo as, existencias de 
milho. 

Entendemos que a referida comissão 

J 

Calendários 

Do sr.-João-Nunes Sequeira, de 
Santo Antônio, das 'ArPias,•-recehfièrnos 
dois calendários, reclame do papel de 
fumar « Sem-fiur?,re dos piu1eptões «Fidr 

2:_---Agradecernp•t  

FALECIMENTO•• 
• n n n _ > y 

l D- Mária jtElvIra Piril Ir'ó "de+w 
•.._•. ..r~.-.%outinho 

Em,Fão, faleceu,, na*madr.ugada de 
segundá'fëi•ra, a'sr.a D•" Maria Elvira 
Pinheiro de M. Coutinho, esposa que-
rida.do nosso. amigó sri.Joã6de Araujo 
Coutinho; considerado sócio gerente da , 
importante. fábrica de,: serração ,`destak 
cidade, M. A. Coutinho & Filhos:,Ld.a 
A,extinta;,senhora muito caritativa, 

era filha da.sr• D..Teresa de Magalhães 
•' •■~ i, •, e do sr. João Miranda-,de Magalhães e 

irmã do sr. Dr. Joel de.•Magalhães;'dis-
j tinto médico munícipaLde,Esposende.+ 

ctBóTetim lYiénsal' clººmis •, O funeral, realizou-se:i=na última+ 
sariado .. Naeidnal da M _ P.»3 terça-feira .da' suá residência, em Pão, 

para .a °igrejal.Mati•iz r•deEsposende, 
-,̀ Do Comissariado Náciorì•l da M._ onde houve responso e missa' e dai pá-, 

P., receb~sro,Boletim M é lis,a1-n 3, ra, o cemitério da_'mesma1 vilá;,ficando• 
Vòlümé íI,<r`efetentë ao +i+ês ccrréì1te, sepultada em jazigo de fa+nília...; 
0 sumário dêsté número, cástà do , No seu funeral Ancorporararufse as 

seguinte: , + Frr; pessoas de,mai.or destaque de Pão ede. 

"' O•'déver dos -dirigérites' dá M. is:" pe-' Esposende. Organizaram•-se diversos. 
rante a guerra mundial; ' O's'ídeai-s da turnos coìistituidos. por, indìvidualidades 
{vttrcidádé— O=Cómíssário Naciohàl; O de Fão e de:Esposende, pessoal da'fit• 
que ';é a Defesa bi 1l? —Capar de -Eng.' niaJ M. A. Coutinho: & Filhos, W.,' e 
Jbagáirn`Gomes Ma'rgiaes; Os iógás na pessoas de família,. 
Mcici, — 'PortügneSa-Tén i'-Celestiiro + Levou • a chave :do . caixão o irmão 
Mslgú'es Pereira; Os'C'entros de In', 'da finada sr. Dr;.Joel de. Magalhães. 
ção Nautiè'a''da Mocidadè Portuguesa A tôda , a .faniflia dorida; ei muito 
não são clubes desportivos—Com.'q Jo. especialmente ao nosso amigo çr. João; 
sé Soares de`Oliveirá- 0 Jornal de-pa cie. Araújo Coutinho; enviamgs as nos-
sé Soares Notas, do •mêK; Vida' sas mais sentidasxondolências• . 
d'íi ,V. P.. 

r , 
Quebra-Ca beer`S» 

t . Récébémos da Editonái G1ôbb, Ld.a, 
os ri 01 '9,'10 e 1! do .interessante gnin-
zenário de palavras cruzadas, xadrez, 
charadas, damas etc. « Quebra Cabeças». 

Anais e • Gocreio-Missiºnà-
rio das c•riax•ços 

y, y 

Das Franciscanas Missionárias de, 
Maria, recebemos a revista- mensal 
«Anaist, referente a Janeiro a a revista 
bi-mensal Correio Mizsiodário das, 
C,rianças•.  

Informando 

Com regularidade, temos 'recebido 
o boletim de- noticias, rNspeitantes ao 
actual conflito, 1nformando., ... 
r /' 

,Agr' decèmos. 

.•riucsaria c Relojoaria 211" 
Recomendarmos a Ourivesaria Silva 

na bua D. Antónió Barroso, se desejais 
comprar objectos de Ouro, oratas ou 
re'lógio3 de marcas garantidas porque 
temos a certeza de que serve bem os 
seus clientes. 

E' sempre mais barato nesta casa 
porque compra directamente aos fabri 
cantes e faz as suas - vendas com um 

w • 4' - 
lucro mínimo. 

EDITAL°• í 
à. Junta, de Freguesia de, 

Sinta, ,Maria:- ,,Maior,. dè 
Barcelos: 

Torna publico que a partir'do dia. 
1 ,de Fevereiro até 15 de Março pró-
ximo, desde as 14 ás 16 horas, po-
dem • 9e. chefes de família requerer a 
sua inscrição,• ou á• de terceiros, no 
recenceamento eleitoral destá'. Fre-
guesia, `'" ' •• -

Barcelos, 23 de Janeiro , da 1942. 

O Presidente 

Dómingos Ferreira, Vaie 

APRENDIZ 
Precisa-se, para relojoaria. 
Para màis esclarecimentos' dão-se 

nesta redacção. 

, 

Madeira de Castanho 
e Carvalho 

Compra a - 

FABRICA DA 'GRANJA' 

BARCELOS 

25 contos 
Sem confrontarem as boas marcas Emprestam-se sobre 1. a hipoteca. 

que esta casa vende e os prêços que Informa asta Redacção. 
faz, não comprem relógios. 

Esta casa tem tãinbém oficinas pa ' T r 
ra consertos de objectos de ouro, prata dose Pereira Loureiro 
e relógios e os seus serviços são feitos 
com garantia. 

1,1 M , 

é digna de louvor pelo trabalho que 
desde o S. Miguel vem tendo para o 
beis comum. E, em geral, os detento-
res do milho também se teem portado 
com correcção. Qualquer excepção só 
confirma a regra. Pêna é que, logo 
desde o principio, se não tenha assen-
tado em medidas mais seguras e sérias 
por quem de direito. 

—No dia 8 de Fevereiro teremos a 
festa de S. Braz, constando de missa 
solene, sermão é procissão. A novena 
começa no dia 31 do corrente. Na 
véspera 'da festa, haverá •a costumada 
feira cie gado.' 
— Recebeu os devidos sacramentos 

Manuel, filho do sr. Antonio Pereira.C. 

(O socateiro das Pó' 

Compra e vende nas melhores coir-
dições qualquer socata: Compra e 
vende automoveis usados. 

Grafonola ITONIA 
Em estado de nova, funcioríamen-

to garantido, vende-se com 40 discos. 
Falar nesta, redacção. 

A U TOM OVEL 
LUGARES 6 r 1 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais•—Telefone 8 

z 


